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O  trabalho se insere m.:nna  corrente da pragrrática lingüistica que  pres 
supÕe  a existência de  dois nfveis de enunciação: o discursivo  e o  da 
ação lingüistica.  \fo  primeiro, cada interlocutor  instaura seu   contex­ 
to discursivo e a partir dele se constitui caro detenninado lugar so­ 
cial. No segundo I  os interlocutores  instauram um contexto perlocucio­ 
nal realizando um trabalho semântico que  visa a tomada. e manutenção ' 
da palavra  ban c:x:m:>  a ratificação ou :rrobilização dos  contextos discur 
sivos já estabelecidos no  nivel anterior. Da interação destes  dois­ 
niveis  depende a ocorrência  do  diálogo - uma qualidade da  enunciação. 
O desequilÍbrio estabelecido no  nível discursivo configura outra qua­ 
lidade da  enunciação 1   o conflito. Nesta perspectiva, investiga-se co­ 
rro pode  ser caracterizado sob  o ponto de vista  enunciativo, o confli­ 
to em disputas politicas.  A investigação foi orientada por  duas hipó­ 
teses: a)   o  interlocutor que  possui a supranacia no  nivel do  contexto 
atua no  sentido de  ratificar os contextos e os lugares sociais.b)o  in 
terlocutor que  se encontra em desvantagem do  ponto de  vista discursi 
vo  atua no  sentido de  deslocar os contextos discursivos e os lugaresT 
sociais. Utilizou-se  caro "corpus" gravações e transcrições  de  deba­ 
tes politicos coletadas  junto à imprensa. 
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